
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
24  de Agosto de 2018

Pós pregão transcorre em calmaria e mostra que o mercado apresenta certa instabilidade nos
preços

De acordo com nosso acompanhamento de mercado, observamos que ainda na madrugada os 
preços tiveram uma pequena variação negativa, porém, o setor de compras não abraçou a
ideia de forma satisfatória para as vendas. *Alguns corretores não foram flexíveis e*
*mantiveram os preços firmes, uma vez que não tiveram autorização para conceder qualquer*
*desconto.*

A falta de interesse do setor de compras causou uma paralisação das vendas ao longo do pós-
pregão, deixando claro que as mercadorias que sobraram são em maioria dos padrões de
melhor qualidade.  

Pra aliviar um pouco o cenário de calmaria é prudente informar que ocorreram alguns negócios
com preço máximo foi de R$ 130,00/sc. Porém, este preço foi para as mercadorias (9-9), e que
segundo alguns compradores, que saíram na tentativa de fechar negócios, observaram que os
grãos, eram um pouco mais enfraquecidos e com impurezas, talvez isso tenha influenciado.
As ofertas de padrão superior não foram negociadas, tendo em vista que os corretores ainda
não aceitam preços inferiores a R$ 140,00/sc. 

Das 16 mil sacas, pelo menos 10 mil são do feijão extra. As demais ofertas são de padrão 7 e
7, 5 de cor. Um detalhe a se observar é que essas ofertas foram completamente expostas pra
venda. Ou seja, não estão de fato na zona cerealista, mas são vendas que serão
programadas.  

*De modo geral o mercado começa a apresentar instabilidade nos preços, mesmo assim,* 
*sabe-se que são variações passíveis de se recuperar, caso ao longo da semana não ocorram*
*novos embarques.*
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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